
Diante de mais uma negativa do
CRUESP o Fórum das Seis se reuniu no
último dia 13 para discutir os reflexos
desta posição e EXIGIR a reabertura
imediata das negociações.

O abono de R$ 400,00, concedido nos
moldes do CRUESP, serve para desmo-
ralizar os trabalhadores, muito diferente
do que o Fórum propôs na última reu-
nião com o CRUESP. Para nós este pa-
gamento se daria como forma de evitar
maiores perdas salariais e garantir que
o debate sobre as carreiras não se pro-
longasse ad infinitum e este valor fosse
incorporado em janeiro.

A parcela fixa de R$ 200,00 proposta
pelo Fórum tem como finalidade a dimi-
nuição da diferença entre os maiores e
menores salários. A negativa desta pro-
posta, pelos reitores, foi justificada com
a questão da destruição das carreiras,
já que a diferença salarial se tornaria tão
pequena que as pessoas “perderiam” a
motivação e o elemento “meritocrático”
deixaria de ser sentido.

Em negociação, em separado, com
membros do SINTUSP a reitora Suely
Vilela deixou claro que o índice de 5%
existente entre as diferentes referências
não é, de fato, assim tão importante. Sua
contraproposta para o reajuste dos fun-
cionários da USP inclui a unificação de
três referências em uma única (D, E e F
do Grupo Básico I em G).

Diferente do que os reitores querem

Reabertura de negociações,
uma necessidade que se impõe

fazer crer, a questão das carreiras pas-
sa pela qualificação, por competências
específicas, pela adequação ao traba-
lho e não é meramente uma questão de
diferença entre referências salariais. A
parcela fixa é, na verdade, uma corre-
ção na distorção entre os salários e as
condições de vida dos trabalhadores.

Outro argumento usado pelas reitori-
as contra a parcela fixa é o limite de 90%
de comprometimento da verba recebida
pelas universidades com o pagamento
de salários. Mas ele só vem decrescen-
do nos últimos meses, como pode ser
visto na tabela no verso.

Este argumento não se sustenta e,
portanto, não podemos aceitá-lo. Verba
existe. E é preciso que o CRUESP diga
SIM ao invés de apenas negar
reiteradamente nossas propostas, sem
ao menos avaliá-las, como fez na última
reunião.

As reitorias devem compreender que
não se trata apenas de uma gestão fi-
nanceira, mas de um compromisso com
a criação de perspectivas para a solu-
ção dos grandes problemas nacionais.
Um compromisso com a formação de ci-
entistas e cidadãos conscientes e não
de “gorilas amestrados” (como diria
Taylor), isto é, meros repetidores ou
aplicadores de uma tecnologia fabricada
em outra realidade para atender outras
questões. Uma universidade para o fu-
turo!

E DCE´s DA UNICAMP E USP
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A partir de junho, já considerando o re-
ajuste de 3,37%, o comprometimento das
três universidades com a folha de paga-
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Variação do Comprometimento Acumulado  
em relação à média dos 10 meses
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mento foi caindo mês a mês. A redução
em relação à média de janeiro a outubro
chega a quase 5% no último mês.

O total acumulado do comprometi-
mento até outubro (último mês de que
se têm dados) é de 85,09%, uma ten-

dência de queda, é evidente quando se
vê os valores de cada mês das planilhas
de 2006 e 2007 do CRUESP.

79,97 80,74 82,30 78,59 79,97 80,74 82,30 78,59 JAN
108,81 112,29 115,93 104,07 91,99 93,90 96,32 89,21 FEV
84,77 86,06 87,99 82,77 89,46 91,14 93,39 86,95 MAR
87,99 88,79 91,01 86,30 89,08 90,54 92,79 86,78 ABR
93,77 94,00 96,04 92,67 90,00 91,22 93,42 87,93 MAI
90,98 90,47 91,99 90,78 90,16 91,09 93,18 88,42 JUN
86,75 87,24 88,36 85,81 89,65 90,51 92,45 88,02 JUL
93,29 94,89 96,75 91,03 90,09 91,04 92,97 88,39 AGO
88,54 89,67 90,22 87,28 89,91 90,89 92,66 88,26 SET
86,49 87,40 87,97 85,43 89,55 90,52 92,17 87,96 OUT
78,18 78,52 78,95 77,68 88,36 89,26 90,78 86,88 NOV
79,04 75,79 78,63 80,73 87,44 87,94 89,59 86,28 DEZ
87,44 87,94 89,59 86,28 87,44 87,94 89,59 86,28        TOT.ACUM.

97,49 89,90 101,59 99,27 97,49 89,90 101,59 99,27 JAN
91,09 95,54 93,03 88,15 94,29 92,72 97,31 93,71 FEV
76,03 77,58 76,26 75,21 87,45 87,09 89,35 86,78 MAR
90,21 90,77 90,82 89,69 88,11 87,98 89,71 87,48 ABR
89,83 96,30 89,06 87,16 88,46 89,64 89,58 87,42 MAI
87,82 87,43 87,51 88,14 88,35 89,26 89,22 87,54 JUN
82,81 82,64 82,99 82,81 87,50 88,24 88,26 86,82 JUL
83,87 84,55 85,67 82,77 87,02 87,76 87,92 86,29 AGO
83,84 84,00 84,62 83,42 86,65 87,32 87,54 85,96 SET
73,30 73,44 73,99 72,94 85,09 85,70 85,95 84,43 OUT
85,09 85,70 85,95 84,43 85,09 85,70 85,95 84,43       TOT.ACUM.
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